
Quandociência
earteseunem
namesmapessoa
A viver nos Estados Unidos Joana Ricou faz a primeira exposição
individual em Portugal Um Nenhum e CemMil até 15 de Fevereiro
em Lisboa em que as células imortais de umamulher e os meandros
da memória inspiraram uma viagem sobre a fragmentação do corpo
e da mente com um toque de Pirandello Outros trabalhos seus já se
espalharam pelomundo na capa de revistas científicas e num filme

TeresaFirmino
HenriettaLacksmor

reu hámais de 50
anos mas as suas
células encontram
se dispersas por la
boratórios científi
cos de todo omun
do a crescerem
fora doseu corpo a
seremutilizadasem

investigaçõessobre ocancro sobre
genes sobre sida vacinas Hámais
células fora do corpo dela do que
alguma vez ela teve quando foi vi
va e a históriadestamulheredos
pequenos fragmentosdoseu corpo
quea transcenderammuitopara lá
damorte equepermitiramapubli
cação de milhares sim milhares
deartigos científicoseimportantes
descobertasmédicas fascina Joana
Ricou biólogaepintoraportuguesa
quevive nosEstadosUnidos e tem
agoraemPortugal suaprimeira ex
posição individual
Henrietta Lacks era uma norte

americananegra que trabalhouna
plantação de tabaco da família na
Virgínia até semudarparaBaltimo
re noestadodeMaryland nadéca
da de 1940 e se dedicar aos cinco
filhos e aomarido trabalhadornu

ma siderurgia Poucos meses antes
demorrer em 1951 descobriu um
caroço no colo do útero Omédico
que lheextirpou ocaroço canceroso
também tiroupedaçosde tecido pa
ra uma biopsia sem lhe ter pedido
autorização
As suas células acabariampor ser

as primeiras amanterem se vivas fo
ra docorpo emlaboratório e assim
se tornarama linha celular humana
mais antiga emaisusada pelos cien
tistas em todo o lado que as desig
namapenas por células HeLa
No corpo as células cancerosas

são imortais continuando a dividir
sevezes semconta masno laborató
rio atéentão ninguém sabiadeque
nutrientes precisavamparacontinu
arem a proliferar e qual o meio de
cultura indicado Ao fim de semanas
morriamtodas mas as de Henrietta
Lacks não hoje isso é possível com
substâncias químicas ou vírus mas
as dela faziam no sozinhas Além
disso as mutações genéticas que
as tornaram cancerosas faziam nas
dividir se a um ritmo alucinante
Nocalordoentusiasmo ocientista

GeorgeGey que tentavahádécadas
cultivar células cancerosas sem su
cesso no Hospital Johns Hopkins
distribuiu as células imortaisdeHen
rietta por outros laboratórios sem
cobrar dinheiro A descoberta das

células HeLa foi uma epifania para
os investigadores pois permitiram
experiências que teriamsido impos
síveisnum ser humano vivo refere
a jornalistade ciênciaRebeccaSkloot
no livro AVida Imortal deHenrietta
Lacks de 2009 Casa das Letras
Paramantero anonimato dizia se

que HeLa eram as iniciais de Helen
Lane ou Helen Larson e só em 1971
20 anos depois damorte damulher
naorigem disto tudo oseuverdadei
ro nome foi revelado masnuma re
vista de obstetríciaeginecologia Por
isso a família quecontinuavapobre
permaneceumais algum tempo na
ignorância sobre tudo o que estas
células estavam a permitir fazer
Com asHeLa JonasSalktestouem

largaescalaaprimeiravacina para a
poliomielitenosanos1950 e paratal
criou seaprimeira fábricadecélulas
que produzia 6000milhões por se
mana Nelas viram se os efeitos da
gravidadezero nas células humanas
levando as até ao espaço descobriu
seque os cromossomashumanos são
46 e não 48 o que possibilitou diag
nosticar doenças como a síndrome
de Down fizeram se experiências
com fármacos e ganhou semuito
dinheiro a vendê las

Não hámaneirade saberquantas
células deHenrietta estarão hoje vi
vas Umcientista estima que se pu

déssemos pôr numa balança todas
asHeLacultivadas elas pesariam20
toneladas escreveRebecca Skloot
quecalcula já teremsido publicados
60mil artigos com base nelas

Retrato da bioartista
JoanaRicou cruzou secomestas cé
lulas por acaso em 2005 ou 2006
numa conferência na Universidade
de Carnegie Mellon em Pittsburgh
EUA Era sobre técnicas de visuali
zação do citoesqueleto asproteínas
quemantêm a forma das células e
umestudanteapresentavaumtraba
lho sobre ummétodo de iluminação
de certas estruturas A técnica cor
reumal Ele tinha falhado e ilumina
domilhares deestruturasdentrodas
células Mas eu achei lindíssimo E
eram ascélulas deHenrietta Lacks
lembra Joana Ricou Comecei aí a
interessar me sobre como a ciência
encontra as partes do corpo A par
te fundamental é a célula e as de
HenriettaLacks foramasprimeirasa
viver para lá do corpo original
O resultado do fascínio de Joana

Ricouporestamulher e as suas célu
las por todasas razõesemais algu
ma éa série de quadrosabstractos
Henrietta Lacks ouCélulas Imortais
HeLa Entre os 20 trabalhos expos
tos emUm NenhumeCemMil até 15
de Fevereiro em Lisboa na galeria

EdgeArts no EspaçoAmoreiras es
tão dois desta série Nos quadros
vêem se só umaslinhas Foco meno
citoesqueleto que é formadoe frag
mentado àmedidaqueacéluladeci
deoquequer fazer explica a bioar
tista que apresentouesta exposição
emNova Iorqueem2012 A unidade
fundamentaldocorpoéacélula mas
oqueacontecequandoacélula imor
tal transcende o corpo
Alémda famosahistóriadasHeLa

o seu interesse no tema é mais lato
Naminha arte exploro o tema da
descontinuidadebiológica no senti
do emque a ciênciaencontra novas
maneirasdedefinir fronteiras e com
partimentações no corpo
Quem é então Joana Ricou Tem

31 anos dizquesempre desenhou e
pintou começou por estudarbioen
genhariaemLisboa que odiou
eacerta alturaquispassarumVerão
num laboratório naUniversidade de
CarnegieMellon ondeestava e con
tinua a sua tia Irene Fonseca mate
mática para aprender o que signi
ficava fazer investigação científica
recordano siteArtsicle Aodescobrir
quepodia estudar aomesmo tempo
artee biologia declarouque ia tra
balhar emciência e arte oumorria
e em 2000 entrou numa licenciatu
ra combinada de biologia celular
e genética e belas artes pintura
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Quando me transferi para aCar
negieMellon andeiumbocadoper
dida Tentava combinar as duas coi
sas arte e ciência semumavisãode
comoascombinar Ao trabalharnum
laboratórioe num estúdioaomesmo
tempo percebi queasduas são inse
paráveisnaminha cabeça a ciência
é uma inspiração e ummeio para a
artee a arte não é só ummeio de di
gerir novos conceitosque surgemna
ciência mas também umamaneira
de explorar novas hipóteses

Os nossosoutros eus
Em2005 jádepois de ter trabalhado
no laboratóriodaneurocientistaAli
sonBarth viu umdos seus quadros
na capada revista Journal ofNeuros
cience Pintou obaseando seemima
gens de neurónios fluorescentes de
ratinhos que ela fez aomicroscópio
quando trabalhou comBarth A neu
rocientista gostou tanto do quadro
queo propôscomo ilustração deum
artigo seu que ia sair na revista
Em Junho de 2012 o trabalho de

Joana Ricou voltou a dar a volta ao
mundonacapadeoutra revista cien
tífica aNature quese inspirou num
auto retratodelapara ilustrar resul
tadosdoProjectodoMicrobiomaHu
mano Lançado em2007 pelos Insti
tutos Nacionais de Saúde dos EUA
este projecto sequencia o genoma

dosmicrorganismosqueexistemem
nósequesãoessenciaispara sermos
como somos comoas bactériasnos
intestinos para a digestão e que de
verão ser dez vezes mais do que as
células do corpo humano
Apeça ONossoAuto Retrato OMi

crobiomaHumano dois painéis de
madeira pintados a óleo é de 2011
Viria porém a casar bem com a
apresentação em2012de resultados
do ProjectodoMicrobiomaHumano
e por sugestão deumdoscientistas
envolvidos aNature inspirou se nes
se trabalho Estapeça foi uma des
coberta paramim Procuro sempre
conceitos da biologia que desafiam
aminhanoção de identidade como
entendo o meu corpo e omundo
conta nos Nesta peça contrapuso
abstracto comofigurativoe senti que
algo de especial tinha acontecido
Sobre omesmo tema fez outros

três trabalhos OOutro Eu OMicro
biomaHumano Tubo e Espinha to
dos à escala real neste caso do ta
manho de Joana Ricou já que são
as sombras do seu corpo que estão
lá A ideia de que o ser humano se
compreendemelhor não comoum
organismo individual mascomoum
ecossistemaéextraordinária Osiste
ma imunitário estáconstantemente
a redefinir o quesou e não sou e o
meu corpo está cheio de coisas que

nãosãohumanasmasparecemcaber
na definição de eu meu refere a
bioartista Quando tiroumauto re
trato como telemóvel aminha ima
gem do eu estámuito incompleta
Antes dessas voltas mundiais os

quadros dela apareceram no filme
ElaÉdemaisparamim de 2010 nu
ma loja onde já estavam expostos
Agora além de estar ligada a um

departamento de arte da Carnegie
Mellon o STUDIO for Creative In
quiry onde cria para oMuseu da
Criança de Pittsburgh o projecto
PintandocomaSelecçãoNatural um
ecrã táctil onde podempintar sebac
térias temumatelier emBrooklyn
Nova Iorque Tem exposto em espa
ços comooMuseu AndyWarhole o
Centro deCiência Carnegie em Pit
tsburgh e trabalhado em projectos
de educação em ciência como as
células estaminais e a evolução
Na exposição de Lisboa a ideiade

descontinuidadeestá noutras peças
na sérieMultitudes sobreamemória
amesmaraparigaé representadaem
vários momentos a agarrar se com
asmãos nos ombros Oque somos
emcadamomento estáligadoao pas
sado e ao futuro temos memória e
projecções para o futuro
Joana Ricou pintou a primeiro

depois fotografou a e transferiu as
imagensparamadeirae papel Quis

assim mostrar o paralelo entre
processos artísticos neste caso
as transferências e os bioló
gicos de formação da memória e
da sua reconsolidação em que os
neurónios sofremalteraçõesquan
dose acedeàsmemórias Quando
pinto e uso as transferências filtro
a informação que quero guardar
e aleatoriamente perco e guardo
informação como no processo
normal da memória refere E
quando desenho e pinto por cima
das transferências oparaleloécom
o processo de reconsolidação Ao
olharmos para trás reinterpreta
mos asmemórias ou eus passados
e criamos histórias enchendo as
desentido ealterando asdeacordo
comas circunstâncias
Entre estas multiplicidades do

corpo e damente a exposição só
podia ir buscar o nome a um livro
de Luigi Pirandello EmUm Nin
guém eCemMil que Joana Ricou
adorou a personagem principal
apercebe se depois de uma sim
ples observação da suamulher de
que temo nariz a pender para um
lado que os outros não o vêem
exactamente como ele se vê e eis
que a sua loucura começa aí com
uma pergunta Se para os outros
eu não era aquele que até então
pensava ser quem era eu afinal
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